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CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


Relação dos projectos e pareceres mais impor- 
tantes sobre objectos de interesse publico, ap- 
presentados na camara: dos snrs. deputados, 
com declaração dos que se discutiram e dos 
que ficaram pendentes na sessão legislativa 
de 1856. 4 

PROJECTOS DE LEI ENVIADOS Á CAMARA DOS 

DIGNOS PARES DO RE 


RESPECTIVOS AO ASNO DE 1856. 
(Continuado do n.º 175). 
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Numeros e objecto, 


54 Sobre a annullação da reforma dada aos 
ulliciaes da convenção d'Evora-Monte, a 
quem não é applicavel o disposto no arti- 
go 3.º do decreto de 23 de outubro de 
1851. 

55 Sobre ser auctorisada a cobrança dos im- 
postos e demais rendimentos publicos res- 
pectivos 30 anno economico de 1856-1857, 
e applicação do seu producto ás despezas 
do estado. 

56 Sobre a reintegração de varios officiaes do 
exercito, 

59 Sobre serem prorogadas certas disposi- 
ções, relativamente di reunião dos cargos 
de governador civil e commandante tuilitar 
do Funchal. 

60 Sobre ser auctorisadãa a camara municipal 
de Vianna do Castello» a contrahir um em- 
prestimo. 

61 Subre ser extensivo atos ofliciaes de secre- 
taria dos extinctos governadores das armas 
das províncias, o bemeficio do decreto de 
23 de vulubro de 1851 nos seus artigos 
4º e D.º 

62 Sobre serem extensivas as disposições da 
. lei de 22 de julho da 1853 aos empre- 
gados das extiwelas repartições da lhesou- 
ruria e contaduria fiscal das tropas. 

64 Sobro a taxa do snbsídio que hão-de ven- 
cer ns deputados da proxima seguinte le- 
gislature, e ajudos de custo de jornada. 

69 Sobre o modo de regular o exercicio da 
faculdade concedida aos governadores ge- 
racs das províncias ultramarinas pelo ar- 
tigo 15, 8. 2.º do acto addicional á carta 
constitucional da monarchia. 

63 Sobre sor contractado um emprestimo até 
50:0005000" reis para soccorrer os babi- 
tantes do Cabo-Verde mais ameaçados da 
fome. 1 

66 Sobre a promoção dos alferes graduados 
e aspirantes alumnos a porta bandeiras, 
e sobre os vencimentos destes, 

67 Sobro o angmento de vencimento de pret 
diario dos ofliciaes inferiores, corneteiros e 
tambores dos quadros das companhias dos 
corpus de caçadures e infanteria do exer-| 
cito, 

74 Sobro ser prorogado por mais tres an- 
nos o favor concedido pelo decreto de 8 
de Septembro do 1852, aos barcos a va- | 
por comprados ou mandados construir em 
paiz estrangeiro. 

70 Sobro ser adjudicado ao collegio dos or- 
phãos de S. Caetano dia cidade de Braga, 
O legado que deixou o cidadão Joaquim | 4 
José Ferrvira da Veiga, para instrucção de 
orphãos pobres para as artes e officios. 

72 Subre a fixação dos direitos de 4onelagem 
que devem pagar os barcos a vapor de| 
qualquer companhia ou casa de commer- 
cio nacional ou estrangeira, que fizerem 
carreiras regulares de uns para outros por- 
los do reino de Portugal em dias prefi- 
Xos. 

81 Sobre ser o governo auctorisado a nego- 
ciar dentro ou fóra do paiz, por emissão 
de bonds ou inscripções, vu por qualquer 
outro modo, um emprestimo até 1:500:0008 
Fs. para serem applicados a obras publi- | 
cas. 

Sobro ser authorisada a comara municipal 

de Braga a contrahir um emprestimo de 

3:000$000 reis, para serem applicados a 
varias obras do municipio. 

Sobre ser anctorisada a junta geral do dis- 

to do Leiria a contrair um emprestimo 

do 7:000$000 reis, para ser applicado ao 

Pagamento dos salarios em divida ás amas 

dos expostos do mesmo districto. 

Sobro* ser anctorisada a camara munici- 

- pal de Casaes, a contrabir um emprestimo 

eté 6:0008000 reis, para ser applicado á | 
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reconstrueção da estrada d'aquella villa para 
Oeiras. 

Sobre ser o governo antorisado a proce- 
der á reforma da administração interna e ex- 
terna dos bospilaes e estabelecimentos de 
sua dependencia, annexos á Universidade de 
Coimbra. 

Sobre ser o governo auctorisado para ap- 
plicar a quantia de 2:000$000 rs. ao pa- 
gamento das dividas passivas do hospital da 
Universidade de Coimbra. 

Estabelecendo a graduação dos logares de 
Juizes de direito de 1.º instancia do con- 
timente do reino e ilhas adjacentes. e a 
divisão das comarcas em 1.º, 2º e 3º 
classe, 

Sobre ser auctorisada a camara municipal 
da Figueira de Castello Rodrigo a lançar va- 
rios impostos, para serem applicados 4 
construeção de um caes na Barca de Alva, 
e melhoramento da estrada para Almeida 
Sobre as embarcações, que entrarem nos 
portos do reino, completamente carregadas 
de cereaes, por elfeito da carta de lei de 3 
de Julho do corrente anno, sahindo em 
lastro, pagarem os direitos de tonelagem, 
como se salissem carregados de generos na- 
cionaes. 

Sobreser auetorisada a camara municipal 
de Villa Real de Santo Antonio a contra- 
hir um emprestimo de 1:000$000 reis, pa- 
ra ser applicado a melhoramentos do mu- 
nicipio. 

Sobre ser auctorisada a camara municipal 
de Braga, a celebrar o contracto para a 
iluminação da mesma cidade a gaz. 

Sobre ser applicavel ao piloto mór, sota 
piloto-mór e pilotos de numero da*barra 
do Porto, a disposição do artigo 2.º da| 
carta de leide 21 de Julho de 1855 a fim 
de ficarem isentos do serviço de jurados. 
Subre ser concedido á camara municipal 
da cidade de Thomar o edificio e cerca do 
extincto convento de S. Francisco, situa- 
do no largo da Varzea, contiguo á mesma 
cidade. 

Sobre ser approvado o contracto ajustado 
entre o governo e Theophilo Bernez Phi- 
lipon, para o estabelecimento da navega- 
ção a vapor entre Lisboa e Loanda. 

Sobre ser o governo auctorisado para pa- 
gar a certos egressos da exlincla ordem de 
Santo Agostinho, em moeda forte, em 
quanto se demorarem neste reino, as pres- 
tações que por lei lhe pertencem, em con- 
formidade da condieção 7.º da proposta que 
fizeram para assegurar ao estado o domi- 
nio e posse dos bens que pertenceram é 
dita ordem na missão de Bengala. 

Sobre tornar extensivas aos escravos per- 
tencentes ás igrejas no Ultramar, as bene- 
neficas disposições do decreto de 14 de 
Dezembro de 1854. 

Sobre ser o governo auctorisado a con- 
linuar a auxiliar a navegação a vapor no rio 
Minho. 

Sobre poder ser escripturado por caixei- | 
ros dos currectores do comercio, o lras- 
lado do caderno manual, a que se refere 
o artigo 27.º da secção 1.º titulo 2.º dy 
Codigo Commercial. 

Sobre ser concedido ú camara municipal 
de Villa Nova de Portimão, o edifício de- 
nominado — Guarda Velha — situado na 
mesma villa, para nelle estabelecer a cadêa. 

Estabelecendo o modo como devem ser 
alienados os terrenos baldios, pertencentes 
ao estado nas provincias ultramarinas. 

Sobre ser enyegue na sua lotalidade 4 
Assuciação Commercial do Porto, o impos- 
to especial destinado pela carta de ler de 
19 de Junho de 1841, para o estabeleci- 
mento da praça ou bolsa da mesma cida- 
de, a fim ter as applicações designa- 
das na sobredita carta de lei. 

Subre ser auctorisada a camara muniei- 
pal de Vallongo a contrabir um empresli- 
mo até á quantia de 1:0008000 reis, para 
ser applicado á feitura da estrada dentro 
da villa, e do pagamento do valor dos pre- 
dios que forem expropriados. 

Sobre ser o governo auclurisado a regu- 
lar a entrada do gado bovino, lanigero, 
suino e caprino, até ao dia 31 de Março 
de 1857, por ludos os portos seccos e mo- 
lhados do continente do reino, mediante 
um direito inferior ao que actualmente 
paga. 

Sobre a designação das obras a que o 
governo tem «hreito de applicar os fundos 
provenientes de 1,500:000$U00 reis que pro- 
poz á approvação das cortes. 
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1354 Sobre ser o governo auctorisado a rein- 


dustrial do Journal de Madrid transcreve- 
mos o seguinte artigo sobre as subsisten- 
cias em Hespanha, que julgamos de inte- 
resse : 


param-se no mez de Julho da grave questão das 
subsistencias. Em uma sessão celebrada para este 


firm, 


quantidade sulliciente de trigo para prevenir os 
effeitos 
em consequencia disto todos os produciores e 
negociantes de cereaes para se obrigar em a forne- 
cer até o mez de Junho de 1857, uma certa quan- 
tidade 
fanega. 


tiram para Gibraltar e para Tanger, como fim 
de fazerem compras” de 3,500 a 4,090 fanegas 
de grão: 
da municipalidade. 


libras não se venderia se não a 10 quartos (60 


-) 


reis 


ferença que existir entre o preço do pão e o 
do trigo. 
que costuma, seja qual for o motivo, solTrerá 
uma muleta de “500 reales é será submettido às 
outras penas em que incorre por um semelhante 
delicto, 


tição ao governo, em que pede a livro admis- 


são 


faescas e salgadas. ! s is 
outro tanto; parece que as muuicipalidades de | paliativo. 


Sobre ser o governo auctorisado a adian- 
tar á companhia do caminho de ferro de 
leste até á quantia de 459:0093000 réis, 
sobre as 3:104 acções, que restam ainda 
por passar. 

Sobre ficarem de condicção tivre todos os 
escravos, embarcados a bordo de embar- 
cações portuguezas, que entrarem em al- 
gum porto ou ancoradouro do reino de Por- 
tugal e dos archipelagos de Madeira e dos 
Açóres. 

Sobre ser o governo auctorisado para ap- 
plicar ás despezas da provincia de Moçam- 
bique. durante o actual anno economico, 
o subsidio mensal de 3:5005000 reis. 
Sobre a educação e instrucção do clero, 
e preparação de missionarios para as dio- 
ceses e missões do Real Padroado na Azia, | 
Africa e Oceania, 

Sobre ser o governo auctorisado a levan- 
tar um emprestimo até 100:0008000 reis, 
subre o imposto especial de 500 rs. em 
pipa de vinho, que der entrada no Porto | 
e em Villa-Nova de Gaia, para ser appli- 
cado ás estradas e obras publicas no paiz 
vinhateiro do Douro. 

Sobre ser o governo auctorisado para de- | 
cretar as disposições, que dependerem de 
medida legislativa ácerca do serviço, ex- 
ploração e policia dos caminhos de ferro 
em Portugal. É 
Sobre ser o governo auctorisado a orga- 
nisar e regular o serviço das linhas electro- 
telegraphicas, S 
Sobre serem augmentadas as prestações 
aos egressos, logo que elles passem de 
69 annos de idade, ou que se tornem in- 
validos f 
Subre ser o governo auclorisado para al- 
terar, de accordo com a companhia Via- 
ção Portuense, e nos lermos das condições | 
que acompanham a presente lei, o contra- 
clu celebrado com a mesma companhia , e 
approvado por decreto de 18 de Setembro 
de 1851. 

Sobre ser o governo anclorisado a adju- 
dicar, em concurso publico, a qualquer 
individuo, ou companhia nacional ou es- 
trangeira, a construcção d'um. porto arti- 
ficial na cidade de Ponta Delgada. 

Sobre serem providos ao posto immedia- 
to que actualmente teem, para serem em 
seguida reformados , tudos os olficiaes es-4 
trangeiros, que se acham disfrucjando as 
vantagens concedidas pela carta de lei de 
19 de Outubro de 1840. 


tegrar, nos postos de que haviam pedido | 
a demissão, a varios officiaes 


(Continia ) 
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SUBSISTENCIAS EM HESPANHA. 


Do Boletim Agricola Commercial e In- 


O covenxo e a municipalidade de Jaen occu- 


foi decidido que se fizesse provisão d'oma 
da carestia dos cervaes. Convidaram-se 
trigo pelo preço de 50 reales a 


de 


Dous membros do conselho municipal par- 


em virtude da missão que receberam 


Em Granada foi decidido que o pão de duas 


4 municipalidade toma por sua conta a dif- 


O padeiro que fabricar menos pão do 


A municipalidade de Cadiz dirigiu uma pe- 


do trigo, milho, cevada, farinhas, carnes 
A associação commercial fez 


povo. 
porque o povo que é capaz de se entregar a 
excessos deste genero não lê os jornaes. E 
só a aulhoridade que póde remediar este mal. 
El 
quaesquer outras, fazer respeitar a proprieda- 
de; deve por suas mil boccas publicar a vera- 
cidade dos factos ; 
der aos meios de suavizar os efeitos da cares- 
Va dos viveres. 


Xerez, Algeciras e outras localidades se dispõe 
a seguir este exemplo. 


tim Cordova está-: 


ao abrigo da carestia, 


porque, segundo as informações ofliciaes colhi- 
das pela municipalidade, 
lavradores, padeiros, ou negociantes, existe bas- 
tante trigo para sustentar o povo durante um 
anno, suppondo se consumam 600 fanegas de 
grão por dia. Cordoya tem pois nos celleiros 
219,000 fanegas de trigo. | 


verificou-se que entre 


Em circumstancias taes como aquellas em 


que se acham diversas provincias de Hespa- 
nha, o vulgo, na sua cega cholera, (az de ordi- 
nario pezar a responsabilidade dos acontécimen- 
tos sobre as pessoas que mais tem com elles a 
sofrer. Todos os dias onvimos queixas, gritos 
e ameaças contra os padeiros, como se a alta 
do preço do pão fosse o efeito d'um capricho 
da sua parte. 
em diversas circumstancias, a intervir para evi- 
tar scenas de desordem, de vandalismo, que te- 
riam parecido á populaça desenfreada, uma legi- 
lima vingança, e arruinado innocentes industriaes, 
que não recuaram diante de qualquer sacrificio 
para tornar a crise alimentícia menos sensivel. 
Podemos declarar, que os padeiros de Madrid, 
por exemplo, fizeram immensos sacrifícios para 
conse 
alé hoje 
do por dia de 13,500 a 18,000 reis. Para qual- 
quer se convencer disto, basta reflectir um mo- 
mento. 


A aulhoridade viu-so obrigada , 


o pão ao preço porque o Lemos pago 
Não ha um só que não tenha perdi 


Em todos os tempos , a municipalidade e 


os padeiros tem reconhecido por typo da fixa- 
ção do preço do pão o maravedis por real, is- 
to é, que uma fanega de grão custando 60 rea- 
les, o preço das duas libras de pão deve pa- 
gar-se por 60 maraveilis, ou 15 quartos. Se o 
grão vale pois 80 reales, o pão de duas libras 
deveria pagar-se por 84 maravedis, ou 20 quartos. 
Donde se conclue que a perda de um padeiro, quo 
fabrica trinta fanegas de pão é do 569 reales 
ou mais de 24,000 reis por dia. 


Alem disso, em tempo normal, a palha ne- 


cessaria para o sustento de 15 a 17 bestas quo 
deve haver em cada padaria, vale 12 reales: 
hoje, vale 80.º Se se descesse a estas consi- 
derações, poder-se-hia assim tornar os padei- 
ros responsaveis por uma crise que arrastará cer- 
tamente a ruina d'um grande numero destes 
industriaes. 
ga, e na sua ignorancia, precipila-se com fu- 
ror sobre a primeira viclima que so apresenta. 
Em França mesmo vimos nós, em tempos “do 
epidemia, a populaça ignorante massacrar tudo 
o que era jndeu, porque se havia imaginado 
que elles tinham envenenado as fontes; como 
se a raça judia Livesso sido poupada pelo fla- 
gello que armava assim o braço do milhares ds 
assassinos. 


Mas a multidão é muitas vezes ce- 


Mas como fazer comprehender a razão ao - 
Não é certamente por meio dos jornaes, 


a deve nestas circunstancias mais que em 


mas sobretudo deve atten- 


Como muitas vezes o dissemos, ha em Hes- 


panha mais grão do que é necessario. Pois bem, 
a aulhoridade deve saber onde está esse grão, 
deve pedir contas delle aos posssuidores, e até 
obrigal-os a fazel-o circular. 
istorseria violar o direito de propriedade. 
casos excepcionaes ha necessidado de recorrer 
a medidas excepcionaes; o interesse publico de- 
ve ser sempre preferido ao bem particular. Aca- 
so se deveriam dei 
para que algumas centenas de individuos amon- 
toem uma fortana colossal sobre as dores o 
sobre a fome do povo ! 


Não se diga que 
Nos 


ar as massas morrer de fome, 


Os verdadeiros criminosos que deveriam ser 


notados á vingança popular, são os imonopo- 
listas e atravessadores. 


Quando uma casa se oppõe ao embellesa- 


mento d'uma rua ou dam bairro duma cida- 
de, a lei permitte á authoridade forçar o pro- 
prietario a cedel-a ; rt 
propriação por causa de utilidade pablica a casa 
é comprada. Pur que 
d'expropriação contra aquelles que veem o povo 
morrer de fomo, em quanto que guardam os 
cereaes amontuados, esperando quo soflra ainda 
mais, para os fazer pagar mais caros | 


em virtude da ler do ex- 


ão ha-de haver uma lei 


As anthoridades já tomaram varias medi- 


das para combater esto flagello; não lom ro- 
cuado diante de grandes sacrifícios : a munici- 
palidado de Madrid dá 1,2608000 reis por dia. 
Mas isto não é um remei 


, não ó senão um 
Se querem destruir o mal, é mistor 


z 


altaca-lo na raiz. 


o pae dos poxos, deve consolal-os e ania al-os. [mais violenta... Portanto logo que se publique 
Deve prov Si que são pe Ri falso | alguma cousá em jsqm de substi man 
temor, quê se teerh eix prevenir pelos tu- | de ao negociante... ..; de, Bragança igue elle se 
mores qmerilirosos que de parbido tem, encarregará da distribuição, assim como tambem 


o espúril 
propagádo: que a A resislio a úniios 
de carestia real, e que nada devo temer ne 
momento em que se faz nas tres quartas 
portes do paiz uma colheita muito anima- 
dora; e ao mesmo lempo empregar as mais elli- 
cazes medidas“para provar que o que ella diz 
é verdado, fazendo apparecer nos mercados os 
generos de primeira necessidade em vez de os 
deixar encerrar nos celleiros. 

A authoridade não deve limitar-sa só ao 
pão, mas sim vellar para que se não commet- 
tam abasos nos outros artigos de primeira ne- 
cussidade, taes como o vinho, as batatas, o car- 
vão. Por que é que o vinho se vende hoje de 
40 a 50" reales a arroba? será por que é muito 
inferior em qualidade ao dos outros 'annos? Se 
não ha meio de obrigar os productores a dal-o 
mais barato, a authoridade “deveria, por algum 
tempo, alliviar os direitos que paga este liqui- 
do. Ainda que não seja um objecto de neces- 
sidade absoluta em Lempo ordinario, quasi que 
o vem a ser nesta circumstancia, por que para 
o trabalhador, para o que não pode obter co- 
wmidas tão substancides como em uutro tempo, 
meio copo de vinho é d'um grande recurso; 
prehenche até certo ponto o que falta na sua 
meza. 

Por medidas desta crdem , as municipali- 
dades adoçariam muitos soffrimentos, conteriam 
muitas desordens, e cumprindo um dever, sa- 
grado, mereceriam as sympalbios e as bençãos 
dos povos. a é 

Eis agora as nolícias que recebemos sobre 
o estado das colheitas que vem confirmar a nos- 
sa upinião. 

Os campos da planície de Valencia e dos 
arredores tem uma bella apparencia. Os linhos 
estão admiraveis, e o insecto que d'ordinario 
faz tantos estragos nesta planta não appareceu 
ainda este anno. “O milho está mui robusto, 
às vinhas carregadas d'uvas que começam a 
pintarsse, e o oidium que se manifestou em 
alguns pontos não é até ao presente tão dam- 
minho como: nos annos anteriores. O aspecto 
dos campos em geral é eunsolalor e lison- 
jeiro. 

Na provincia de Jaen a colheita do azeite 
soffreu muito. A do trigo é mui soffnvel. 

Escrevem de Balaguer (Catalunha): — Se 
a colheita não fôr tão abundante como se es- 
perava, pelo menos é soffrivel. O tempo está 
mui favoravel para apanhar e limpar o trigo. 


——— —emmmem 


EXPLICAÇÃO AO PORTUGAL. 


O «Portugal» de hontem com o fim talvez de 
defender o Contracto do Tabaco ou desvirtuar as 
intenções da Cruzada contra o monopelio, diz 
o seguinte : 

« Esperteza. A Cruzada contra o monopo- 
lio do tabaco e do sabão já está convertida 
n'uma armadilha eleitoral. Acordaram-se to- 
dus as odios contra o monopolio, para cons- 
truir por de traz da idéa popular um campo 
d'eleições Nao foi mal lembrada ! Bem haja 
quem sabe chegar a braza para a sua sar- 
dinha.» 

Nas bases para 'a organisação da associa- 
são contra o roonopolio, que publicamos ultima- 
mente, disse-se bem claramente que a Cruzada 
apoiaria directa e indirectamente a candidatura 
de todo o ciiladão honesto e digno de represen- 
tar o povo, e que publicamente se compromel- 
tesse — a advogar liberdade de comercio e fa- 
brico do Sabão — a declarar livre «a cultura 
fabrico e commercio do Tabaco — e a subsli- 
tuir a renda do thesouro que actualmente 
percebo do contracto, por impostos egualmente 
rendosos lançados sobre o consumo do genero, 

Agora em quanto & gente que compõe es- 
ta redacção, descance o collega, e faça-nos mais 
justiça, acreditando que trobalhamos desinteres- 
sadamente, porque graças a Deos temos bastan- 
te brio o independencia para isso. 

Estimaremos que a esperteza do collega 'se 
não colloque assim desapercebidamente ao serviço 
«dos inimigos do povo, e antes coadjuve o «mo- 
vimento com toda a sua energia e ilustração , 
não dandu credito ás intrigas que se hão-de 
urdir para neutralisar o santo fim que a Cru- 
sada tem emvista, A união faz a força, e com 
a ajuda de todos, o monopolio cabirá. O que 
é absurdo não pode mais subsistir. 


axanaaa 


———— 


NOTICIAS DOS PROGRESSOS DA CRUZADA. 


BRAGANÇA, 27 de Julho de 1856. 

Escrevo-lho de Bragança, posto que só 
amanhã lá estarei. Por todas as terras por on 
de tenho transitado falla-se muito na abolição 
do contracto , e adimirei-me que até nas aldeas 
é isso lhema de conversa, porem não me cons- 
ta que em parte alguma desta provincia ,a não” 
serem Chaves ou Mirandella se tracte por ura 
de promover a assignatura , a que todos estão 
desejosissimos de concorrer. : 

E" bom que saiba as patranhas que tem 
lovantado. Entro outras fazem saber aos Ja- 
vradores por linhas travessas « que abolido o 
sontracto, os 3:000 “contos (1 1) que rende, 
hão-do ser derramados pela propriedade de 
raiz)! Mas isto mesmo é provoilpzo , porque 


aulboridade que É Como | bpparecondo o desenga 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o à reação será ainda 


dem vir alguns requerimentos. O povo pur 
estes sitios Jem sido vexadissimo. Alguma gen- 
te anda «a monte» por causa do contraban- 
do de sabão, que é extensissimo, — e que de 
crimes d'ahi tem resultado. A gente do con- 
traclo, isto é guardas e fiscaes, são odiados o 
mais que é possivel. 
Por aqui ainda haverá algum vinho, cen- 
teio fundio pouco. Os trigos são fracos. A 
sabida de fazendas brancas para Hespanha lem 
sido immensa, e faltam sortimentos, principal- 
mente de belbutinas, e outros tecidos. Ha 
bastante miseria, e muito se laslima que não 
se tracle de activar o desenvolvimento d'estra- 
das para estas bandas. O terreno é tão fertil 
— e a gente tão laboriosa e boa de contentar 
que isto podia tornar-se um paraizo | Mas não 
é para nós tanta fortuna. - 


Mande o seu &e. 
ea 
LISBOA 4 D'AGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto.) 


Povcas, e de pequeno interesse são as no- 
ticias que hoje teem a receber os leitores do 
«Commercio», partidas desta. la sempre em 
Lisboa no verão tão pouco interesse em quasi 
todos os negocios, que por demais se tenta rom- 
per o mysterioso véo que encobre e labyrintho 
do noliciario, por que é impossivel dar com a 
vereda que descubra algum ponto luminoso. 
Vamos, pois, cumprir uma tarefa inhospita, bem 
desejosos de enchermos estas columnas de fa- 
etos transcendentes , com relação ao progresso 
material e intellectaal do paiz. 

A Associação Agricola de Lisboa já tem os 
seus estatutos approvados, e vai layrar-se a es- 
criptura publica. 

Uma associação que promette vingar, e dar 
prosperos resultados, é a Promotora da Civili- 
sação d'Africa. A imprensa coadjuva-a, e mos- 
tra por ella rasgadas sympathias. Amanhã é a 
sua primeira reunião, convidada pelos cinco pri- 
meiros signatarios, em-que entra o João Re- 
bello da Costa Cabral, o Christiano Schuster , 
seu inslituidor, o Francisco Alvares Botelho , 
thesoureiro do Centro Promotor, ete. O local 
da reunião é na Sociedade dos Artistas: 

O conselho geral de agricultura tem traba- 
lhado muito nestes ultimos dias. A medida ado- 
ptada em relação á introdueção do milho, co- 
mo já demos conta, é só extensiva até à Fi- 
gueira. 

As noticias agricolas do Alemtejo são tris- 
tes. Parece que quasi não ha cereses para 
a semente. Reclamam-se providencias; mas 
supperar impossiveis é que não é dado a ne- 
nhum poder na terra. 

A cholera toma outra vez o sen aspecto 
ameaçador, e condoe-nos o coração, saber dos 
“seus estragos. As commissões de soccorros de- 
senvolvem cada vez mais energia e actividade 
para acudir aos miseraveis, que duplicadamen- 
te sofrem a fome é a epidemia. 

A de Santos, onde é secretario o Fernando 
d'Almeida Pedroso, bom moço e piedoso mance- 
bo, que foi redactor -do «Catholico», pode ser 
apresentada como modello. Dividiu a freguezia 
em sete secções, tendo cada uma um visitador 
e um chefe; mandou passar uma minuciosa 
busca ás diversas moradas das pessoas pobres 
da freguezia, tractando de fazer com que im- 
medialamente fossem caiadas as casas, limpas e 
arejadas, fornecendo ella os necessarios apresles 
para este serviço. Tractou de tirar das casas 
onde havia atacados as creanças, vestindo outras, 
| e removendo quaesquar fócos de infecção que 
encontrou. Ministroa aos doentes, valles, para 
que estes não applicassem o numerario a despe- 
zas diversas das necessidades para combater a 
cholera. 

De todas estas providencias tem colhido re- 
sultados vantajosos, e de muita utilidade pa- 
blica. Para acudir ás despezas inherentes a 
este cuidadoso encargo tem achado a bolsa aber- 
ta dos parochianos abastados, em que não figura 
por menor parte a Duqueza de Bragança. Só 
a 1.º subseripção produziu 8008000 reis. 

Annunciava-se para breve uma reunião do 
partido progressista que não apoiou as medidas 
«la regeneração. . 6 

A festa do Passeio Publico a beneficio das 
Cazas de Asylo produzin o seguinte nas sete noi- 
tes de Junho em que teve logar. 

1:5788570 


Dia 12 
2:7278890 
“- 1:8368260 
3:3808240 
6808250 
6538220 
1:0958134 


Somma........ 114:9518564 

A verba maior foi a do entradas que pro- 
duziu 6:8994265 reis. 

A despeza foi de 6:7298625 reis, que de- 
duzida da verba da receita, 11:951$564 reis, fi- 
ca liquido para as Cazas de Asylo 5:2218987 
reis. 

Os fundos regularam hoje pelosseguintes 
| preços : 


Inscripções de 3 p. cento. co ME a hASa 


nao coa 
vida difecida .....mecesr 
Acgões do banco de Portugal. 
Ditas do Borto..s.... cure cmes mare gua 


Notas: da banco de Lisboa... . «o» 


Pi 


Derois de escripta e fechada esta sou- 
bemos o seguinte : 

Na assemblea geral do banco de Por- 
tugal discutiu-se a ultima parte do regu- 
lamento administrativo, que foi appro- 
vado. 

Approvou-se fambem unanimemente a 
proposta do governo para um emprestimo de 
600:000$000 reis. A direcção ficou auclo- 
risada a levantar na praca a mesma quan- 
tia sob sua intervenção, podendo entrar 
para o mesmo emprestimo com a somma 
que poder dispor. h 

A assemblea votou que a gerencia do 
emprestimo fosse gratuita, no que muito 
lucra o governo, assim como na parte da 
quantia que receber como emprestimo do 
banco, porque a terá a 5 p. c. como os 
emprestimos aos particulares. 

Sabemos que a maior parte do em- 
prestimo é destinada para obras publicas. 


ie 
Do AD a 5 
oa a 4OS 
10 o 5 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— A Saudea disparatar. Em virtudo da 
resposta dada pelo snr, Director da Alfandega ao 
capitão da barca «Linda» este mandou vir o 
navio para proximo da prancha da Alfandega. 

Pelas 2 horas o snr. Guarda mór d'Alfan - 
dega que estava a seu bordo recebeu ordem do 
sar. Director d'alfandega para que fizesse voltar 
a barca «Linda» para o ancoradouro que linha 
sido indicado pelysnr. Guarda Mor de Saude! ! | 

Hoje somos informados de que a seu re- 
querimento o snr. Director d'alfandega ordena- 
ra que todas as embarcações chegadas ha pou- 
co dos portos do Brasil, e as que de novo che- 
gassem fossem carregar e descarregar do. lado 
de Villa Nova || 

Por ventura comprehendo o snr. Guarda mór 
de saude a que despesas vai obrigar os pro- 
prictarios d'embareações, com esta estulta medi- 
da?) Não sabemos se osnr. Guarda mor da sande 
obrou arbitrariamente, ou em virtude d'instruc- 
ções que teve do Conselho de Saude ; em qual- 
quer dos casos cumpre que a respeitavel direc- 
ção da Associação (Commercial represente ener- 
gicamente contra estas liranias do Conselho de 
Saude, que parece fazer gosto em vexar a pra- 
ça do Porto. 

— Cornrespondencia. Em lugar compe- 
tente publicamos uma correspondencia do snr. 
Carlos Ferreira Soares, digno capitão do. bri- 
gue S. Manoel 1.º em que mostra que oguar- 
da que falleceu à bordo do dito brigue não 
devêra a morte a qualquer principio epidemico 
que grassasse na embarcação, como alguem 
quizera fazer acreditar, espalhando a este res- 
peito boatos infundados. 

— Parte oficial. O Diario do Governo 
de 4 do corrente contem na parte official : 

Uma carta de lei que supprime na univer- 
sidade de Coimbra, je repartições da sua de- 
pendencia varios logares, e augmenta os orde- 
nados de diversos outros logares. 

Outra auctorisando a junta geral de Lei- 
ria a contrabir um emprestimo de 7:000$000 
Fs., para ser applicado au salario das amas dos 
expostos do districto. 

Outra auctorisando a camara municipal da 
Figueira de Castello Rodrigo a lançar varios tri- 
butos sobre diferentes generos, para serem ap- 
licados á construcção d'um caes na Barca de 
Alva, e melhoramento da estrada que daquelle 
ponto vac até Almeida, e bem assim ao paga- 
mento dos juros e amorlisação d'um empres- 
timo até á quantia de 24:0008000 rs.; que, 
julgando conveniente, é auclorisada a contra- 
hir para ser applicado ás mesmes obras, 

Outra auctorisando o governo a applicar os 
fundos do emprestimo que propoz á approva- 
ção das cortes, ás obras publicas, constantes 
duma tabella que faz parte da mesma lei. 

Outra auctorisindo o governo a organisar 
e regular o serviço das linhas electro-telegra- 
phicas, e a fixar para esto efeito o numero, 
habilitações, e vencimentos dos empregados in- 
dispensaveis para o mesmo serviço. 

Outra auctorisando o governo a contractar 
o emprestimo de 60:0004000 rs., debaixo das 
condições que ficam fazendo parte desta lei para 
ser applicado 4 cunstrucção da estrada da ci- 
dade de Vianna do Castello 4 vila de Caminha : 
e bemassim a faculdade «de elevar o mesmo 
emprestimo até 'á quantia de 100:0008000 rs. 
sendo necessario, para o mesmo fim, ou de 
outra estrada de 1.º ou 2.º classe. 

— Rapazes vagabundos No anno passa- 
do, quando estava servindo interinamente de go- 
vernador civil-o snr. secrelario geral, uma sim- 
ples indicação nossa foi bastante para que s. 
ex.” lumasse as mais energicas providencias ácer- 
ca dos rapazes que vagueavam de noule € dor- 
miam pelas ruas da cidade. 


ecretario geral só deu destino 


tos. destes infelizes ,; mos alem disto 
por meio d'u! anbseripção , veslil- 
sos completamente. Ê 


Agora gontinuam a presencearso ns mes- 
mas seogas de então. Já pec duagoxezes pedi- 
mos a intervenção da auctoridade administrati- 
va em favor destes infelizes, porem não fo- 
mos ouvidos. 

Alguns de nossos collzgas segundaram-nos, 
tiveram a mesma sorte. 

As ruas dos Clerigos, Santo Antonio, Flo- 
res, e Inglezes todas as montes apresentam um 
quadro bem triste para uma cidade que se nfs 
na de ser sempre a primeira do reino no que 
toca a actoside philantropia. 

— Medidas sanitarias.  Recommendamos 
ás aulhoridades competentes a mir vigilancia 
em quanto á limpeza publica, fazendo varrer as 
ruas immundas, desubstruindo os encanamen- 
tos, e tractando de fazer desapparecer a immun- 
dicie que obstrua a cidade. 

Graças aos (eos, a cholera está longe do 
nós; mas ella grassa com bastante intensidade 
em algumas terras do Reino. Approveitemos o 
aviso, e não nos façamos desenidados, exm.º 
camara pertence a iniciativa. Não deixemos pa- 
ra amanhã, o que hoje se possa fazer. 

Tambem chamamos a altenção sobre a ne- 
cessidade de fazer remover do centra da cidade 
estabelecimentos, que pelas suas exhalações pos- 
sam prejudicar a saude , ou predispor para o 
terrivel Magello. 

Nesto ordem entram principalmente aquelles 
que empregam materias animaes om putrefacção. 
ou fermentação para o seu fabrico, altamente 
nocivas á bygiene. 

Em laes casos não deve haver contempla- 
ções. Não se deve exercer o despotismo contra 
um miseravel' que traz uma canastra de fencta 
que pode prejudicar meia duzia de individuos, 
e permillir fócos que podem contaminar um 
bairro inteiro. 

— As vinhas na Italia. Uma carta ulti- 
mamente recebida de Genova diz o seguinte: 
« Como era d'esperar, as vinhas lem sofrido 
desastrosamente com as ultimas Lempestades , 
e sobre Milão desencadeou-se uma tão violen- 
ta trovoada na manhã de hontem que ainda 
não presenceei outra igual senão em Veneza, 
Ao longo de toda a linha de emnínto de ferro 
desde Padua a Brescia, passando por Vicenza 
e Verona, os eslragos tem sido lamentay, em 
muitos lugares todos os vinhedos ficaram quei- 
mados. Quasi que se não encontra nm só lu- 
gar em que as vinhas não solfressem mais ou 
menos, acontecendo o mesmo tambem com as 
searas. Antes destas calamitosas Lempestades as 
vinhas por toda a parte se achavam em boa 
condição e promettiam um bom resultado taa- 
to em quantidade como em qualidade, que se- 
ria melhor do que a de nenhum dos ultimos 
annos. Porem agora desgraçadamente pouco 
mais haverá a esperar da colheita proxima fu- 
tura do que da ultima ou de qualquer das nu- 
tras dos quatro annos anteriores. » 

— Experiencia contra o oidium. Segun- 
do o «Eeco de Vesone» um agronomo de Dor- 
dogne (França) obteve, depais d'alguns annos 
de experiencia, os melhores resultados semean- 
do de novo as suas vinhas; assevera que as 
videiras reformadas por este meio tem ima seiva 
e um vigor de vegetação lsl que resistem á in- 
vasão do oidium. 

— Telegrapho submarino. O cabo sub- 
marino entre Nova-York, Terra-Nova, e Lond 
foi collocado no dia 41 de Julho ultimo , en- 
tre e Cabo Bay ea bahia PAsbby, isto é uma 
distancia de 85 milhas; o trabalho da imn 
são apenas durou 13 horas, e os despachos 
ngora transmittidos d'uma praia á outra. 
ra-se que o cabo que deve ligar a Terra 
va á Irlanda poderá estar collocado em todo o 
anno proximo. 

— Te-Deum. Vai celebrar-se em So- 
vilha um solemne Te-Deum agradecendo ao To- 
do-Poderoso o ter livrado aquella cidade do te 
rivel flagello da cholera que desapporeceu com- 
pletamente alli, 

— Banquete. Os medicos de Eranç 
querendo testeomnhar a seus colegas do exe 
cito e da marinha, que tomaram parte na ex- 
pedição do Oriente, a admiração que sentem 
pela sua gloriosa conducta durante a guerra, 
resolveram offerecer-lhes um banquete em no- 
me da corporação medica. Este banquete devo 
ter lugar em Pariz. 

— Gazeta medica de Lisboa. Publicou- 
seo n.º 86 do 4.º anno deste jornal, conten- 
do entre outros arligos os seguintes : — O con- 
curso na escola medico-cirurgica de Lisb 
A morte do snr. doutor José Agnello Leger— 
Hygiene Publica, Ventilação — Resumo de uma 
memoria sobre albuminuria, apresentado á nca- 
demia imperial de medicina do Paris, veto. — 
Ulcera cancroide do labio inferior. Extirpação 
e cheiloplastia. Cura —Cholera-morbns nas Cal- 
das — Desorticulação da coxa, por accroze do 
femur, curada — Noliciario epidemico, 

—— Parece da Lourinhã! — (Do Conimbri- 
cense): No dominga de manhã, um pobre al- 
deão que veio á cidade (Coimbra), projectar? 
mandar uma carla para um filho que lem em 
Lisboa, pelo telegrapho electrico. É 

Já a linha atada com uma linha ao hº 
que desce da estação em Santa Cruz, quand” 
lhe perguntaram o que pretendia consvguir co” 


mas 


o que estava a fazer : respondea que linha mui 
ta precisão de que a carta chegasse 4 mdo Jº 
, 


seu filho com as maior Drevi ade, tendo ou- 
vido dizer: que por aquelle arame iam as no- 
ucias para Lisboa momentaneamente , por isso 
queria que e sua cartia fosse por esse meio | 
Foi gmande o desapontamento do jaldeão , 
quando lhe mostraram à inutilidade da sua ten- 
tativa | t 
——— em 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redactor. 


Rogo-lhe o oL.sequio de publicar a seguinte 
narração do que occorreu durante tempo da 
doscarga do brigus «S. Manoel 1.º» do meu 

ando. a 
Ca a barra deste porto no dia 18 do 
Julho e fui visitado preta Saude, Policia , Al- 
fandega, é Tabaco; nos dia 19 atraquei ao Caes 
d'Alfandega, principieii a descarga a 21, tendo 
a meu bordo quatro gguardas; um «dos da Al- 
fandega chamado Luizz (por alcunha o lingrtes 
ve), «depois de se connservar a meu Pode a 
guns dias, comendo e bebendo bem, soflrivel- 
mente; e indo todos «os dias Lari duas fon- 
tes que tinha nas permas, ao 3.º dia chegando 
a bardo muito suado, Debeu unia ponca d'agua, 
e assentou-se no conwez do navio aonde cor- 
ria bastante vento, do que restltou que indo 
para jantar já se queiixava de dores de cabeça 
e muito frio. No dia seguinte foi para casa 
aonde faleceu om ou dlous dias depois, e dis- 
serão então os camaralas que se lhe linhão fe- 
ehado as ditas fontes. Continuei a descarga do 
navio até o dia 28 do referido mez, em que 
findou; e os mais gusrdas que se queixavam 
de incommodados levemente por causa do forte 
calor que solirião , já pela localidade e já pe- 
las horas em que se fez o serviço de descar- 
ga: e mesmo parque elles sentindo muito ca- 
lor de noute na camara vinhão suados sentar- 
se 4 fresca no convez do navio, mas esses guar- 
das ahi andam passeando optimamente. 

No referido dia 28 segui para a amarração 
tendo ainda a bordo a parte precisa da tripula- 
ção da navio, calafates, e nem uma só pessoa 
se queixa de moleslia. a 

Ho isto o que é werdadeiro e não o que 
se lem, inventado muil de proposito para fins 
que'são obvios, e algums guardas que se mandão 
para bordo deviam miandal-os para o Hospital 
para serem tratados anttes de ser empregados no 
serviço, e o inventor «de falsas nolicias e dis- 
parates já ba muito devvia ter um logar em Ri- 
Hiafoles. 

Bardo 7 d'Agostorde 1856. 

“Sou ete. 


Ciarlos Ferreira Soares. 


INTERIOR. 


SETUBAL 3. — Vinhas. (Do Setubalense) : 
O oidiwm começou agomaa devasta-las em grande 
força. 

: — Marinhas de sal. — Continuam em máu 
estado, receandosse que a colheita d'este anno 
seja ainda inferior á Jão pequena do anno pas- 
sado. 

— Estado sanitario, — Não tem peiorado, 
mas antes melhorado, 

— Queimada. -—- Fui grande e causou mui- 
tos estragos a que acaba de ter lugar no ler- 
mo do Aleicer ; nrozima «á berdade de Pal- 
wa, ondo tambem nos dizem fizera bastante 
damn 

-— Fallecimento. — No dia 1.º do cor- 
rente secumbiu a um altaque de cholera o 
Bi Miguel João Cuelho, negociante d'esta 
villa. 

VIANNA 5. — Estrada de Caminha. (Da A. do 
Lima): Foram hontem concluidos os estudos gra- 
Whicosque restavam a fazer d'aquella. projectada 
via de compuunicação. Consistiam elles no levan- 
timento da planta do gerreno que a estrada ba 
de atravessar no interior d'esta cidado , desde 
“ campo da Agonia, elo largo de S. Domin- 
gos, rua d'Altamiva, largo de S. Bom Homer, 
campo da feira, alfamdega, e Pombal até é 
Yonte. 

“Na villa de Caminha foram ultimamente fei- 
tos similhantes estudos, e em toda a linha do 
estrada comprebendida entre as duas povoações, 
acham-se já collocadas as estacas iudicadoras 
do traçado 

VIZEU 5. — Incendio: (Do Viriato). Por vol- 
ta “de meia noute do dia'2 para 3 do corrente, 


twanifestou-se um horrivel fogo na eua do Relo- | 


&io em casa do estrivão da camara desta -ci- 
dade, 

O fogo principiou no 3.º andar, no apo- 
sento das creadas. 

A secca e calor intensissimo auxiliado por 
algum vento fez subitamente desenvolver uma 
avareda, que allumiava pocie da, cidade, e fa- 
za horror! 

Por fortuna, que a sentinella dapraga pô- 
de ainda a tempo descobrir as chamas, o Aei- 
tar por soceorro. 
Foi necessario arrombar as portas da casa 
Dois que a família estava no primeito -somao. 
Felizmente ninguem da familia sofreu nada. O 
Quo fui devido aos acasos da fortuna! 

No mesmo instante se reunio imenso po- 
vo de tudas as classes, de todas as gerarchios, 
"s aulhoridades e 0 regimento 14. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Os porta-machados fizeram um serviço de 
ferro; e a elles é que se deve exclusivamente 
não se atear mais o fogo, e não passar aos 
predios visinhos. 

“Parece incrivel, como fosse possivel, sem 
auxilio de bombas, e sendo d'ahi distantes as 
fontes, oecorrer a um incendio de tamanha for- 
sa. Pois apenas ardeu parte da cazal Taléa 
vontade e desejo da boa gente de Vizeu de 
acendir aos seus irmãos em occasiões lão cri- 
ticas | 

Vimos entre outras pessoas os ex.MºS snrs. 
José de Mello Napoles, Francisco Antonio Men- 
des, e ontros muitos cavalheiros correrem grave 
risco para obstar ao progresso do incendio. O 
zelador fiscal da camara prestou egualmente gran- 
des serviços, soffrendo algumas contusões e quei- 
maduras. E o que é certo, é que o fogo não 
pôde competir com a resistencia que achou! 

O snr. Governador civil, eo snr. Adminis- 
trador do concelho, o snr. commandante do 14, 
toda a officialidade, e todo o regimento pres- 
taram valiosos serviços. 

Sentimos porem, que a camara municipal 
não tivesse prompta uma bomba que ahi tora 
pelos modos, para casos destes. E” uma negli- 
gencia indisenlpavel. 

Nem cantaros, nem cabaços, nem escadas 
poderam ser fornecidas pela camara, porque 
infelizmente a camara, nem ao menos tem can- 
taros em abundancia, nem nenhum d'aquelles 
instrumentos precisos em orcasiões taes! 

Sentimos immenso ter de censurar uma 
corporação, em que estão pessoas muito nossas 
amigas. Mas desgraçadamente, quando se veem 
faltas tão vergonhosas, vergonha seria, que a 
imprensa por considerações particuláres deixasse 
de as stigmalisar. 

E" indispensavel e de justiça gratificar os 
porta-machados, e aquellas pessoas, que primei- 
ro se apresentaram com agua. Estamos centos, 
que s. ex.” o snr. governador civil interino o 
bade fazer. 

Não houveum roubo só, não obstante es- 
tarem pela rua e pela praça estendidos os mo- 
veis de todas as casas da visinhança. Tal é a 
boa indole deste povo, e dos soldados a quem 
fôra confiada a guarda de todos os effeitos, e 
tão bem dadas foram pelo snr. governador ci- 
vilas providencias e lão bem executadas. 

— Desastre. No dia primeiro do corren- 
te por cinco horas da manhã toldou-se de re- 
pente a alhmosfera, e quasi subitamente se 
armou uma temorosa trovoada sobre a cidade 
A direcção que levava era de este a oeste. 

Sobre o caminho de Vizeu para S. Sal- 
vador, suburbio desta cidade, despediram-se 
simultaneamente tres raios, que destruiram umas 
poucas d'arvores e fulminaram uma desgraçada 
mulher, que morreu instantaneamente ! 

Feita a autopsia, foram-lhe encontradas al- 
gumas nodoas, e uv cabello todo chamuscado, 

Mal dissera a affanosa mãi, Iquando deixára 
os filhos caros, para quem vinba buscar pão, 
que aquella seria a .sua derradeira despedida ! 

Altos juizos de Deos ! 

— Oidium “No concelho de Nellas tinha-se 
desenvolvido de um modo assustador o Oidium. 
No .mez antecedente estacionou, o que pareceu 
devido “á intensidade do calor. De modo que 
se assim continuar espera-se uma colheita me- 
diana. 

Não acontece porem assim ás oliveiras, 
que continuam amarelecendo, perdendo as fo- 
lhas, e depois seceam. 


TERIOR. 


Parece que a revolução se póde conside- 
rar terminada em Hespanha. Saragoça, o ul- 
timo baluarte , onde ella se tinha entrincheira- 
do já está em poder das tropas da rainha, e 
em todas .as partes tudo tem entrado na ordem, 
e darmos credito ao que nos dizem os jornaes 
do reino visinho. 

O jornal official, poblicou um supplemento 
no 1.º do corrente, que dá a nolicia da queda 
de Sarogoça. | 

Diz o seguinte : 


ÁRTIGO DE OFFICIO. 


« O ex."º snr. presidente do conselho de 
ministros e ministro da guerra recebeu do ca- 
pilão-general d'Aragão a seguinte parlicipação 
telegraphica expedida de Saragoça á uma e meia 
do dia de hoje: 

« Acabo de verificar a minha entrada na 
« cidade sendo recebido com as honras da or- 
« denança. à milçio nacional. está entregando 
“as armas ao pectivos- cummandantes para 
« verificar depois a entrega geral. Reina a mais 
« completa tranquilidade . e se y. ex.? o jul- 
« gar opportuno, póde mandar retroceder o 
« trem de sitio, Regressaram á Catalunha e 
« Valencia as tropas d'aquelies districtos que 
« marchavam sobre esta praça. Nomeei segun- 
« do capilão em commissão o brigadeiro Bu- 
« ruoga. ». 


A «Imprensa e Lei» publica om despacho 
telegraphieo de Berlin, em data de 27 de julho, 
que diz o seguinte: ; 

« O ministro de Hespanha em Berlin D. 
Pascual Olivez acaba de receber «de Lundres um 


despacho, em que se lhe annuncia, que a In- 
glaterra nbo admiltiria intervenção alguma .na 


Hespanha em favor d'pm governo absolsto ou 
militar, e fiel ao espirito do tratado da quadru- 
pla alliança (Abril de 1834] se opporia de com- 
binação com Portugal a todo o ataque contra 
a gia conslitucional do governo da Penin- 
sula, » 


Lê-se no Journal de Madrid do 4.º do 
corrente : 

Às correspondencias que chegam de todos 
os pontos da Catalunha são concordes em as- 
segurar que a mais completa Lranquillidade rei- 
na nos principaes centros da população. 

Sabe-se que algumas columnas de tropas 
sahiram de Barcelona para se dividirem pelas 
aldeias e acabar de restabelecer a ordem nos 
lugares onde reste alguns vesligios d'agitação. 

A cidade de Huesca submetteu-se ao go- 
verno. A junta foi dissolvida, e os seus mem- 
bros fugiram. Os carabineiros e a guarda ci- 
vil não deixaram um só instante de cumprir 
com os seus deveres. O brigadeiro Baron, 
governador militar de Huesca, poz-se á testa 
do pronunciamento. A milícia nacional estava 
irritada com a conducta d'aquelles que assim a 
comprometteram. 

Os habitantes de Sevilha dirigiram ao ca- 
pilão general um requerimento em que suppli- 
cam com instancia que seja concedida a vida 
ás pessoas compromeltidas nas ultimas desor- 
dens, e que o conselho de guerra havia de 
condemnar á pena ultima. Julga-se que este 
passo inspirado por um sentimento de huma- 
nidade será favoravelmente accolhido por este 
official general, cujo coração nobre e generoso 
iguala o seu merito e Dravura. 

Diz-se que o marechal Concha, marquez 
do Douro, acceitara o posto de commandante 
general dos Alabardeiros. 

Parece , diz a «Epoca», que a embaixada 
de Tespanha em Loudres fôra olferecida ao snr. 
Salustiano de Olozaga. 

Está indigitado para a embaixada de Paris 
um general distincto, completamente dedicado 
á situação, e cuja escolha deve ser agradavel ao 
imperador dos Francezes. 

Escrevem de Valbadolid com data de: 27 
que a nova municipalidade, por motivos que se 
não explicam, ollerecera a sua demissão que o 
capitão general recusou admittir. O. conselho 
de guerra continua a funccionar. O que se ti- 
nha estabelecido em Rioseco terminou a sua 
missão, 

Entre as onze pessoas que se acham mais 
compromettidas no erime dos incendios, pare- 
co que cinco estão condemnadas á morte. 

O imperador, diz o «Moniteur», deu ordem 
a S. A. o principe Luciano Bonaparte, que se 
acha viajando em [espanha, para voltar imme- 
diatamente a França. 

A «Epoca» annuncia que lord Howden em- 
baixador inglez na Côrie de Mespanha, está neste 
momento em Paris), e em completa harmonia 
como governo do imperador. No proximo mez 
voltará á Hespanha. 


O vapor de guerra «Roland», que conduz 
a França, o marechal Pelissier tocou no dia 19 
em Smyrna O marechal, com quanto não es- 
perado, apenas foi conhecido tornou-se o ob- 
jecto do acolhimento mais simpalhico das au- 
lhoridades e da situação. No mesmo dia á 
tarde o marechal partio para Athenas. 

Teve lugar no dia 11 em Salonica um gran- 
de incendio que devorou muitas casas e destruiu 
quasi todos os armazens que formavam o quar- 
tel da marinha. Diz-se que.o governo austria- 
co enviara ao governo napolitano uma nuta em 
que usava de expressões [ortes, mas era a opi- 
nião dominante nos altos circulos politicos que 
o gabinete de Napeles presfaria pouca, ou ne- 
nhuma allenção ás representações do conde 
Buol, 

Curria 0 rumor nos ultimos dias de que o 
rei de Napoles tinha a idea de abdicar em favor 
de seu filho Francisco que contaboje 21 annos 
de idade. Feçhou-se o parlamento inglez. 

Noticias de Constantinopla de 21 confirmam 
um melhoramento notavel na siluação das pro- 
vincias; as desordens cessam ; afexcitação pa- 
rece ter desapparecido. E" um (acto notavel no 
momento em que as armas alliadas deixam o 
imperio ollomano entregue ás suas proprias for- 
ças e recursus. Os incidentes relativos a Kars 
e á ilha das Serpentes mais bem explicados, 
tinham deixado de preoceupar os espiritos. 


PARTE COMMERCIAL. 


“ ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas munifestadas em O d'Agosto. 


CONSTANTINOPLA. — Galeota hollandeza 
Hurberdina , (arribada) com 627 kilos de cen- 
teio com destino a Amsterdam, | 

PERNAMBUCO. — Galera Bracharense, 2518 | 
saccos e 172 barricos com assucar, 21 cascos | 
com melaço, 12 pranchões, 3 volumes com 
café, doce, e aguardento, 55 saccas de fari- 


.| LONDRE 


nha, etc. ete., a Francisco José Pereira Pinto, 

MARANHÃO. — Barca Linda, 1365 saccas 
com arroz, gingibre e algodão, 41 pipas de | 
aguardente, 77 paneiros de gomma e tapioca , | 
A volumes de doce, etc, ] 


AVEIRO, — Biate Dez d'Outubro, 47 moios 
de sal, a Daniel Irmão & C.º 

IDEM, — Hiate Ilhavo 1.º, 109 meios do 
sal, aos mesmos. 
IDEM. — Bateira Sant'Anna d'llbavo, 45 
moios de sal, a M. da C. Mendes. — 

- IDEM. — Bateira Luzia, 58 moios de sal, 

a Daniel Irmão & C.? 

NEW-CASTLE. — Palhabote "Luso , 88 chial- 
drões de carvão, 100 grozas de garrafas, 20 
paus de flandres, a Cunha & Banck. 


VINHO EXPORTADO. 


4. 


R P. A €. 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 31 de Julho - 23214 4 

Dito emf a 5 de Agosto..... 445 

Dito em 6: 

Para Inglaterra 89 

Para Quebe: 24 

Para Brasil. 16 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 1 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Sultan, 
lidade de paquete. 

HAVRE. — Esc. fr. Lusitania, lã e seda, 

NEW-PORT. — Palh. ing. Fairy, carvão. 

PORTO. — Vap. Duque do Porto, diferentes ge- 
neros. 

SETUBAL. — Bat, Providencia, madeira. 

IDEM. — Bat. Conceição de Maria , casca. 

SAHIDAS. 

ROUEN. — Vap. fr. Vesta, varios generos. 

TERRA-NOVA. — Pat. ing. Venus, sal. 

LAGOS, — Yap. D. Fernando, encommendas. 

S. MARTINHO. — H. Providencia, milho. 

NAZAR BRR. — H. Boa Esperança, encommen- 
das. 

FIGUEIRA, — R. Adelaide , lastro. 

SETUBAL. — Bat. Santo Antonio de Lisboa, va- 
silhame 6 saccaria. 

IDEM. — Activo, trigo e milho. 


IDEM 2. 


ENTRADAS. 


em qua- 


BAHIA. — Br. bras. Anna, assucar , e couros. 

WELMINCTON. — Br. amer. Zeno, madeira é 
aduella. 

NEATH. — Esc. ing. Ann, carvão 

MAZAGÃO, — Br-esc, Clio, milho. 

TES. — Bat. Andorinha, carvão: 

OLHÃO, — Cah. Nova União, vinho, azeile e 
generos. 

SETUAAL. — Bare. Bomfim , azeite, vinho e ce- 
reges, 


SAHIDAS. 


CADIZ. — Yap. ing. Sultão, em qualidade de 
paquete. 
Vapor transporte francez Arago. 
PORTINÃO. — Cah. Senhora da Piedado encom- 
mendas. 
MILFONTES — H. Senhora da Conceição. 
VIANNA. — H. Mensageiro, pedra e sabão. 
ESPOZENDE. — H. Caridade , sal. 
SETUBAL. — H. Magdalena, cortiça. 
IDEM. — Gigante, encommendas. — 
SINES. — 1. S. João Baptista, encommendas. 
COSTA DA VIEIRA. — H. Adelaide, em lastro. 


——————=m—- ooo 
PORTO 6 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 


LISBOA, 18 dias. — HE. Constante c. Costa, 'sa- 
bão e encommendas. 

SETUBAL, 10 dias. —ll. Boa Hora, e. Batalha, 
sal e arroz. 

IDEM, 9 dias. —If. Nova Lembrança. c.... 
encommendas. 

RIGA, 31 dias. — Pat. Thomaz, c. Peres, adu- 
ella e linho a J. IF. Andressen. iii 
NEW-CASTLE , 19 dias. — Ese. Noroeg. Polk, 

e. Brouland, carvão a C. Deinekers. 
VILLA GARCIA. Lan: hesp. S. Romão e. 
Olaia, trigo e centeio a Cosges & Filhos. 


SAHIDAS. 


FIGUEIRA. — H. Antunes 1.º c. Alívio, encom- 
mendas, ' 


— Vap. ing. Times, c Hicks, gado, 
FIGUEIRA. — Esc. ing. Gem, c. Leyly bacalhau. 


IDEM 7 DE AGOSTO. 
A'S 40 ORAS DA MANHÃ, 


Ficam fora da barra o Patacho port. Eda- 
lina, e a Escuna fr, Maria Luiza. 
Vento Nº [brando] e o mar bom). - 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Entrou o Vapor Duque do Porto, e o pa- 
tacho Edalina, que vem do Havre em 9 fas 
com fazendas a J. G. da Graça. 


" 


“O COMMERCIO DO PORTO.. 


- VARIEDADES. 


FENOMENOS DO INVERNO NAS REGIÕES POLARES. 
(Da A. do Lima): Nos climas temperados o in- 
verno apresenta muito poucos fenomenos em 
comparação dos que são visiveis no polo artico. 
Por isso o poeta inglez Thomson, que cantou 
as estações, mui judiciosamente enriqueceo a 
conclusão daquelle poema com todas as cireums- 
tancias de pitoresca formosura, ou de terrivel 
grandeza, que se podism copiar de scenas mui 
distantes de nós. Os bandos d'esfaimados lo- 
bos baixando dos Alpes; as montanhas de neve 
cahindo pelos precípicios daquelle paiz ; as ine- 
donhas planicies que atravessa o habitante da 
Laponia, conduzido pelo rangifer; as maravi- 
lbas do mar glacial; as chamas vulcanicas pe- 
netrando atravez da neve; são objectos escolhi- 
dos com o maior acerto entre os que a natu- 
reza apresonta de mais singulares e motaveis 
nas diferentes regiões do septentrião, 

A” medida que alli penetramos vemos, que 
essas regiões se distinguem pela mais bella appa- 
rencia do fenomeno que dominamos aurora bo- 
real. Nos ilhas de Shetland, este clarão cons- 
tantemente se vó no tempo sereno, e offerece 
não pequena consolação na tristeza das dilatadas 
noules de inverno. Geralmente apparece no cre- 
pusculo, perto do orisonte,* de uma côr em- 
baciada similhante ao amarello ; outras vezes 
continua nesse estado darante o espaço de va- 
rias horas sem nenhum movimento apparente ; 
depois so transforma em torrentes da mais viva 
luz, espelhando-se em columnas, com mil diver- 
sas formas, variando 
amarello alé;o vermelho mais vivo, e outras ve- 
«es extinguindo-se de repente. 


Na Siberia ha certa especie de auror: bo- 


real que regularmente apparece entre o nordeste 
e leste, á maneira d'um luminoso arco darde- 
jundo muitosraios de brilhantes cores. Por bai- 
xo do arco se espalha um escuro véo, atravez 
do qual apparecem as estrellas com algum es- 
plendor. 

Ha oútra especio que começa com certos 
raios isolados da parte do norte e outros do nor- 
deste; estes se vão) gradualmente augmentando 
até que enchem toda a concavidade do ceo, 
formando uma reunião de córes brilhantes e 
magnificas ;] mas as cirecumstancias que acom- 
panham esta especie de aurora boreal infun- 
dem terror em quem as vê; por quanto os raios 
da luz, scintilando, rebentam com um estrondo 
similhante ao do fogo d'arlificio. Estas circums- 
tancias vivamente suscitam a idea d'uma causa 
electrica. 

Os naturses do paiz costumam dizer nessas 
occasiões, que é um bando, d'homens furiosos 
que vão atravessando as nuvens. De todos os 
animaes se apodera o terror, e muitos cahem 
por terra e ficam immoveis até haver cessado 
a causa. 

Na bahia de Hudson"tem o firmamento, no 
inverno. belldzas particulares. A noute é'abri- 
lhantadá pele aurora boreal, espalhando milba- 
res de luzes e vividas côres no firmamento, 
que o mesmo esplendor da lua cheia não é ca- 
paz de obseurecer: as estrellas assumem a côr 
de fogo, e no decurso do dia com frequencia 
resplandecem falsos sóes com o variado colori- 
do do arco iris. 


AMENCIOS. 


AVISO. 


O domingo 10 do corrente “lerá lugar 

a festividade de Santo Antonio do Ti- 
lheiro na sua capella em S, Mamede d'In- 
festa: na vespora haverá musica marcial, 
fogo preso e do ar, no dia missa solemne, 
sermão, e procissão, e de larde, entre- 
mez. 


PADARIA. 


LUGA-SE na rua da Esperança n.º 63 
uma casa com forno de cozer pão, 
aonde tem presistido uma padaria ; quem 
a pertender falle na fabrica de louça de 
Massarellos. [914] 


E pertender comprar uma proprie- 
dade de casas na rua do Principe n.º 
63 a 67 falle com José Simões da Silva 
Ferraz na rua 23 de Julho n.º 356. 
[915] 


Tosa a propriedade de casas n.º 
28 a 30, na rua dos Quarteis. Tra- 
cla-se na rua de S. Francisco n.º 6. 1.º 
andar. [916] 


KsS= ENDE-SE uma morada de 


casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n,º 257 e 258. Quem a per- 
tender dirija-se á mesma propriedade, onde 
poderá tractar do seu ajuste. [799] 


nas suas côres desde o | 


Ferraria de Cima n.º 113. 


OSÉ Manoel dos Santos Seabra desta 

cidade na execução, de que é escrivão 
Simões, que move contra Carlos Dias Car- 
dozo e mulher Eugenia de Jesus, viuva, 
já fallecida, desta mesma cidade, e os fi- 
lhos desta Antonia de Jezus e marido José 
Pinto, Leonardo Alves, Emilia de Jesus, 
ausentes no Imperio do Brazil em parte in- 
certa, justificou o suplicante a auzencia 
dos mesmos, em vista do quê ficam cita- 
dos para fallarem a artigos de habilitação, 
e a todos os Lermos da execução, até a 
mesma ficar exlincta e acabada na forma 
da lei, independente de outra alguma ci- 
lação, no prazo de seis mezes que ficam 
correndo os editos, para que dentro do mes- 
mo prazo venham deduzir o seu direito à 
mesma execução, sob pena de serem lan- 
gados e julgados por sentença seguindo a 
mesma seus Lermos e revelia na forma 
da lei. [913] 


ABBADO 9 na casa da Juntina arrema- 
tar-se-hão 24 sacas d'arroz avariado 
[918] 


qua quizer comprar duas moradas de 
cazas de trez andares e com agoa de 
bica sitas na Praça de D. Pedro n.º 111 
a 114, pode dirigir-se a Manoel José 
Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
n.º 404 que está authorizado para tra- 
clar de seu ajuste. [771] 


UNHA & BAUCK rua de S. Francisco 
n.º 9 tem para vender garraras INGLE- 
zas de bordo do LUZO chegado de New- 
Castle. [907] 
LUGA-SE em Leça da Palmeira no lar- 
go de Santa Chatarina, proximo ao ba- 
nho, uma linda casa para uma numerosa 
familia, com quintal agua e boas cava- 
lharices; quem a pertender falle na rua 
dos Inglezes n.º 75 2.º andar. [897] 


Sociedade Commercial que até agora 
tem girado nesta cidade, debaixo da 
lirma de OSBORN & SPENCER, fica desde 
hoje dissolvida por mutuo accordo, e na 
ausencia dos outros socios, a liquidação 
será feita pelo socio residente, CARLOS 
DIOGO SPENCER. 
Porto 31 de Julho de 1856. 
João Osborn, 
Carlos Diogo Spencer, 
Por procuração de Roberto Osborn, 
[884] 


João Osborn. 
abaixo assignado continuará seu nego- 
0 cio nesta cidade d'hoje em diante de- 
baixo da firma de SPENCER & C.º. 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
Carlos Diogo Spencer. 
[885] 


S abaixo assignados continuarão seu ne- 
gocio nesta cidade d'hoje em diante 
debaixo da firma de OSBORN & C.“r 
Porto 1 d'Agosto de 1856. 
Joúo Osborn, 
Por procuração de Hoberto Usburn, 
João Osborn, 


[886] 


abaixo assignado annuncia que d'ho- 
0 je em diante negociará debaixo da fir- 
ma de Dow & C.º. 
Porto 4 d'Agosto de 1856. 
Weaver Owens Dow. 
(900) 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


VENDE-SE a quinta denominada 
fm da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Ulivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, “e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa- de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima à Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios: quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 
[729] 


NE alguma familia precisar de creadas 
para qualquer porto do Brazil falle na 
[908] 


[das Flores n.º 220. 


A rua das Taipas n.º 6, 1.º 
andar, vende-se um pianno 
de pau preto, de bom auctor, 
chegado ultimamente. [877] 


ELAS 12 horas do dia 9 do proximo mez 
d'Agosto, na casa das audiencias do Tri- 
bunal do Commercio desta cidade, a re- 
querimento do Administrador da massa fal- 
lida de João Vicente Ferreira, tem de se 
proceder á arrematação de uma morada 
de casas sita na rua dos Banhos, desta 
mesma, com os n.º 33 e 34, que se com- 
põe de loja, trez andares e aguas-furtadas, 
com servidão para a rua do Forno velho, 
avaliada livre da penção annual de 125 
rs. e do dominio de quarentena em 300$300 
rs. — e outra morada de casas, sita na 
rua do Forno velho, desta cidade, com os 
n.º 32 e 33, que se compõe de loja e 
trez andares, avaliada livre da penção an- 
nual de 28150 rs. e do dominio de qua- 
rentena em 2533500 rs. — Escrivão Lessa. 
Ferraria de Cima n.º 39 


[835] 
Em a 41 que tem armazem, 4 


andares, e mirante com vistas para uma 
grande parte da cidade, rio, e mar; tra- 
cla-se defronte n.º 177, ou na rua de S. 
Miguel u,º 46. [906] 


LUGA-SE a casa nova da” 


cm Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 1.º andar 
ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
imeavel, recentemente chega- 
(das de Londres; como tambem 
[um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 
de costura para senhoras, de 
charão. [726] 


À 


ELO juizo de direito da terceira vara, 

escrivão Coutinho, correm editos de 
30 dias, a requerimento de João Vicente 
Domingues, a chamar quem se julgue com 
direito a uma morada de casas de 3 an- 
dares com lojas, armazens para armazena- 
ria, quintal e sakida para a rua da Espe- 
rança, e mais pertenças, sita na Praia de 
Miragaya n.º 203 e 204, que o annunci- 
ciante arrematou em praça publica, pelo 
inventario a que se procedeu por falleci- 
mento de D. Rita Ermelinda da Rocha 
Pereira, em que foi inventariante seu ma- 
rido Manoel Gomes Pereira, moradores na 
dita Praia de Miragaia, para que o ve- 
nham deduzir sobre o producto da arre- 
matação em deposito, que é a quantia de 
2:401$000 reis, penna de se julgar a pro- 
priedade livre e desembargada na fórma 
da lei. [901] 


LOTERIA DE LISBOA 


es. 10:000:000 


por 55400. 


S bilhetes desta Loteria, cuja extracção 
principia no dia 11 de Agosto, vendem- 
se na casa de cambio de Bento José Bar- 
bosa da Cunha, rua das Flores n.º 280, 
defronte da Companhia dos vinhos. 
[873] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


MK 3- ENDE-SE uma morada de 


casas d'um andar, com bom 
quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.º 11la 113. Quem a pertender dirija- 
seá rua do Almada n.º 257, [798] 


ILLUMINAÇÃO A GAZ DE BRAGA. 


ECEBEM-SE assignaturas es para a — 
Companhia Geral Bracharenso — durante 30 
dias. Quem quizer obter estatutos da. Compa- 
nhia póde dirigir-se em — Braga — a Henrique 
Freire d'Andrade Coutinho Bandeira, Manoel do 


Magalhães de Araujo Pimentel, Francisco do | 


Campos de Azevedo Soares, Juão Luiz Pipa. — 
Porto — Bento Luiz Feri Carmo. — Vianna — 
Matheus Barbosa e Silva. — Villa Nova de Fa- 
malicão — Antonio José Ferreira Guimarães. — 
Barcellos — Francisco José Pereira Braga , onde 
tambem so recebem assignaluras d'acções. 
(637 
ILHETES e cuutellas da presente lote- 
ria da Misericordia de Lisboa, vendem- 


se na loja de viuva Carvalho & Irmão, rua 
[874] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
[568] 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
O hiate — DEZ D'OUTUBRO — quem 
RED quizer carregar dirija-se a Daniel Ir- 
e 102. [917] 
Para o Rio de Janeiro. 
sahir no meado do corrente mez 
d'Agoslo : para carga e passageiros 
tracta-se com Francisco Ignacio Xavier rua da 
Cedofeita n.º 378. [844] 
O Brigue MONTEIRO 1.º, capitão 
Correa: recebo carga e deve sahir 
de Agosto, tracta-se com José de Sousa Mon- 
teiro o Silva, no caes da Ribeira n.º 21. 
Para S. Petersburgo. 
Sabirá até o dia 7 d'Agosto a escu- 
na dinamarqueza VENUS, capitão A. 
4. Pieper. Consignatarios kduardo 


tilho e meio de superior qualidade. 
Para Caminha e Vianna. 

mão & C.º, Cima do Muro n.º 101 

PM A galera BELLA PORTUENSE, vai 
Para Quebec. 

RO com aquella que liver até o dia 10 

(867). 

Kebe & C.º, Taipas n.º 6 [838] 


Para a Bahia. 


A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henriques d'Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parte 
da carga prompta. Quem quizer carregar ou 
ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Cunby & C.º na praia de Miragaia 
n.º Bla 33. [696] 


Para Hamburgo. 


FO com brevidade a Galeuta ho!- 


landeza SIEWERDINA ; capitão H. 

€. de Haan. Consignatarius Eduardo 
Kebe &-C.º, Taipas n.º 6. 5 

Para o Rio de Janeiro. 

A Galera CIDADE DO PORTO sahirá 
did impreterivelmente no dia 15 d'Agusto. 

Os snrs. passageiros queiram vir le-. 
galisar suas passagens até o dia 12 em casa 
dos caixas Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n.º 5, [819] 


Para Pernambuco. 
gue ESPERANÇA, capitão Joaquim 


Vai sahir nodia 12 de Agosto o bri- 


gb dos Santos Lessa; para o resto da 

Irmãos, no largo do Correio n.º 53, - [665] 
Para a Bahia. 

E já parte do carregamento prompto 
O brigue LUZITANO 3.º capitão An- 

zer carregar ou ir de passagem dirija-se no Cai- 

xa Bernardo José Machado, ou ao topilão a 


carga o passageiros tracla-se com Soams «& 

Vai sahir com brevidade por ter 
tonio Gomes de Araujo, quem no mesmo qu 
bordo. [862] 


Para Pernambuco. 


O brigue — S. MANOEL 1.º — 
capitão Carlos Ferreira Sonres 
sahirá brevemente. Para car- 
gr e passageiros lracta-se com 
E Manvel José Monteiro Braga, 
rua das Oliveira n.º 20, (904) 
RR Ts a Po ES O q e, a 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONMERCTO. 


